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Quando a Imprensa Erra
Correio Brasiliense, 3 de agosto de 

2000
(Matéria)

“A empresa DTC – Direct To Company, da qual Eduardo Jorge 
era sócio há até 13 dias, mantém um negócio bilionário e sigiloso 
com o Banco do Brasil. A DTC é a verdadeira executora do 
projeto de modernização do sistema de transmissão de dados nas 
agências do BB, contratada sem licitação...”



“ Está equivocada a reportagem publicada na edição de ontem 
do Correio Brasiliense sob o título O grande negócio de 
Jorge... Há erros na informação quanto ao nome e o local da 
sede da DBO e nenhuma evidência de que esteja ligada “a 
DTC...Nem o contrato milionário com o Banco do Brasil, que 
o Correio informou ter sido assinado, realmente foi”. 

Quando a Imprensa Erra
Correio Brasiliense, 4 de agosto de 2000

(Manchete - retratação)



� Retratação do 
repórter: “Errei 
por ter confiado 
em uma única 
fonte”. E do 
editor-chefe: 
“...quero pedir 
desculpas pelo 
erro que, sob 
minha 
responsabilidade, 
foi cometido”
“... Nada mais 
está correto na 
reportagem”.

�Versão da 
empresa citada e 
do banco

Quando a Imprensa Erra
Brasília, quinta-feira, 4 de agosto de 2000  

(Interna - retratação)



� “As duas capas reproduzidas ao lado mostram o que 
de mais grave pode acontecer dentro de uma Redação: 
manchete errada. Não um erro de interpretação ou de 
informação secundária, mas O erro original. Ficção”...
� “ ...a DTC não tem vínculo com a DBO. A DBO 
(que na verdade se chama BDO e não fica em 
Curitiba, como havia dito o jornal, mas em São Paulo) 
não tem contrato com o BB.”
� “... O leitor não terá visto muitas vezes – se é que 
viu alguma – reconhecimento tão desprovido de 
rodeios quanto o da manchete de sexta-feira: “O 
Correio Errou”.
� “...No momento (o Correio), além da Folha, é um 
dos poucos a demonstrar empenho em apurar o caso 
Eduardo Jorge...”

Quando a Imprensa Erra
Folha de S. Paulo, 6 de agosto de 2000 

(Repercussão)



� Dia 13 de agosto, na Globo News, o programa “N de 
Notícia” foi ao ar debatendo o erro, a retratação do Correio
e a repercussão:
Mediador: Renato Machado – (RJ) Rede Globo
Debatedores:
Ricardo Noblat – (Brasília/DF) Dir. do Correio Brasiliense
Merval Pereira – (RJ)  Dir. de Jornalismo O Globo 
Renata Lo Prete – (SP)  Ombudsman/Folha de S. Paulo

Quando a Imprensa Erra
Globo News, 6 de agosto de 2000 

(Repercussão)


